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INTERESSES REGIO AES 1 encnrregado oeln go\'e1·no, no 
~entido de e~iitir o seu páre-

------ ce1· a l'espeito do pnno d'n-

0 t d e 11 d F- ·brigo n'aquella~ pedra~: pn­
pOf O OS ava OS e ao recer que deu prefe1·encin 

aos {Cavalios de Fâo, 
sobre Leixões•. E, intel'l'oga­
do pol' diversos amigos so­
brn o nssumpto. re"'pondia e, 
illu-.t.1·e engenheil'O: • D:>s (,'a­
vallos de ~·;\o pode fa­
zer-se um pos pi'! mel1· 1Js por­
tos conbecidos.JJ 

~ilo la1·garem0s miln do gem. as receitas cobradas cumu­
assu mpto, ce1·tos de qur tra- la1i1·ameote comas do Estado e ar­
bnlliamo,,; por uma causa u til. recadadns pelo0 referidos tesou­
pelo engrandecimento da nus· reiros. A citada lei, porém 1 alte­
sa ter-!'a~ pela riquez:1 de toda l ro~1 aquela disposição, fazendo r~-
esta l'eg1 :"to . . cair a pt>rcent<1gem dos tesoure1-

Proseguiremos n'esta cru­
zada, a bem do Minho, dan­
do, á projectada obra du por­
to d'abrigo nos fJavaUos 
de Fão, o auxilio bem mo­
desto da nossa propaganda. 

õl. §. ! ros sobre todas as rece'itc1s ordina-
(Da cA.cçio Social», de B:>rccllos, 1." anno, rias que arrecadassem. 

11 ·º I ;). : Yê-se pois que as Camaras 
1 ' ' 

E' que nós vemo:-> na reali­
saçiio d'esse melhol'arnento 
um futuro de riqueza. p:-il'a 
toda a região minhota; e tu­
do que seja contribuir para. 
este fim, é devei' que se nos 
impõe, que se impõe a todos. 

E a obra dos Ca.vaHos 
de Fi1o n:'io é ti'to uma utu­
pia de irnngina<;ão como pos­
sa parecer-. 

« Em 1801, o quartel mes­
tre general Custodio de Vil­
las Boas procedeu a estudos 
e tra bRlhos con:-.ciencio:--os. em 
que se inspil'arnm engenhei­
ros modernos dos mais dis­
t.inctos, que orçam a <lespe­
za a fazer com esta obra tão 
util e importnnte =em 500 
a i:OOO euntus de reis•. 

; 

JA. o engenheiro hydro­
grapbic1> Bnldaq11e dn Silva, 

AS CAMARAS 
MUNICIPAES 

no sen líHo « Estad'' Acturil A maior parte das Camaras 
dns Pescas em Pi11·t ugal" di- ~lnnicipaes. sem embargo de tê­
zin que ªª situnç5o dos Cn- reni a sua autonomiá financeira 
vaUos de Fã.o e a pro- garantida no artigo 68. º da Cons. 
Cundid;ide que lia entre el- L1ttiição, continuam a confiar dos 
lese a cn;.;;t~, prestam-se, ex- ;1genles do fisco o lançamento e 
cellen\ernent.e, á construt:çi'to, robra1Lça das suas contribuiçõrs 
n'este pontn, de um refugin dirertas. D'onrlb resulta ficar o fis· 
ou nbrig1l para valer á~ em- rn com 5 

0
1º de tudo qc.anto co­

ba rnnções de pesca, e até a br<.1 e lançar 2 
0
1º sobre os conhe­

navins, qunndr) bnuvesse tem- cimentos daquelas contritrnições, 
pornl n:1 cnsta N. do contí- 2 

0
1º que nenhum diploma com /or­

nente. Pan1 esse fim, dizin, ça ·de lei autor-isa. e que consti­
ppssue condiçôes mt1ito su- tnem portanto o crime previsto no 
periorns nos Leixões do Pm· artigo 315 da codigo penal. 
to.• E as Camaras que teem lesou 

E ri:-w transcre\Temos, por reiras pri11alivns sofr1'.m ainda nas 
hoje, mnis nad:i; P"rq.ue, ·ctrn1 me~mas contribuições o desconto 

.Já antes de se iniciarem estas pequenas coisas que a- de 2 
0
1º, que é o mínimo que a­

os trab::ilhos do porto de n- qui !icam, se demonstra já a qurles íuncio11arios recebem pelo 
brigo de Leixões, o intelligen- viabilidade da obra. facto de as arrecadarem sob sua 
te e distincto engenheiro Ma- O que é necessario, é le- responsabilidade. 
noel A. Espregueira, m;tural v1d-a n effeito, ernbfH'a todo!:' ..- Anteriormente á vigencia rla 
de Vianna do CasteHo, habi- os que trnbn.lbam e venham lei de i3 de setembro de 1915 a 
liss_imo ministro dn fazenrln 'trnbalhr1r por· ell:i, tenham µercentagem dos tesoureiros mu­
nos ultimas tempos dn nonar, desde já de contar com a op- n:ripaes rec<1ía só1nentc rnbre as 
chia, infelizmente fallecido, posição f1>rte do Porto, e µorn receitas ordiuarias que eles co­
foi em com missii.o d'e.t-tudo a descrença ou friesa pe ou- bravêlrn direct;1men1e, ficando, por-
l-lOS Cavallos de l~ão, tros. t<i1itll, excluidas dessa percertta 

Pelo Algarve florido ... 
Ao dr. Celorico Gil. 

Atnendoeirns em fiôr! 

Vélas brancas. enfnnadn,,;; 
Castello:> á beira-111ar 

f 
Mas essa nota dolente, 
Tristiri!ia. cl1eia de dôr. 
Desfaz-sP ein lnz no arnbient,~ ... 
Amenrtoeiras e111 flôr! 

·que Dão sabem presar a autono-
mia financma que a Constituição 

·lhe:; ga1·ante sofrem nas receitas 
cobradas pelo fisco e arrecadadas 
pelos seus tesoureiros priva1ivos o 
de.•conlo de 7 º1 0 e .são até certo 
ponto coniventes na esroliação de 
2 0 1° qne o fisco adiciona em seu 
provei to áqnelas contribuições. Ac­
cresce ainda a circnns1ancia agra­
vante do fisco não se acostumar 
a dar ás Camaras conta do que 
cobra por conta delas. Algumas 
Camaras Mni1icipaes ainda não de­
ram pela sua autoIJomia, no que 
respeita á acquisição e alienação 
dos bens imobiliarios. , 

O n.º 2.º do artigo 94.º da lei 
de 7 de agosto de 1913 dá com­
petencia ás Gamaras para delibe­
rarem sobre a aquisição de bens 
irnobiliarios. bastando apenas pa­
ra essa deliberação se lornar e • .;e­
cutoria que a maioria das resµe­
ctil'as juntas de parnchia a apro­
\'e. E' a este respeito expresso o 
ê"lrtigo 96.º da citada lei de 1913. 
E todavia eslá o Parlamento a dar, 
p·or assim dizer, todos os dias, au­
torisaç.ões ás Gamaras ~1unicipaes 
parct adquirirem ben:; imobiliarios. 

O me:>mo se dá co1n as Jun­
tas de Paroquia, sem embargo rlo 
di:-.posto nos artigos i46. 0 , n.º 5.0 

e 147.º. 

O comboio1 ás vezes, pára. 
f~rn vólta, a mesma brancura. 
Aldeia tranquilla e clara, 
Traballio, paz e fartura ... 

l\Ias no vai, nos verdes cumes, 
De onde rnniras e11rn11tarlas 

, Viam as na\·e2 1:hegar ... 
Passa u 111 cavador, á beira. 'No casal ·ao lavrador, 

Silva o com boio. DispP-rto ) 
I·~ chego á janella ... Um sonho 
Ern pleno inverno deserto, 
Um paraizo risouho. · 

De uma torre de menagem 
Um ie11ço, brnnco dl~ neve, 
Acêna:-Boa l"iayem! 
Sussurra:-Q1ie Deus os leve} 

Sol de oiro. Mar de vertlnra. 
Rouxinoes can ta11do amor 
E em tod'l a pnrte, á ve1Jt11ra, 
Ameodoeiros em flôr ... 

' E PSse a.deu~. qna é pert11rbante 
C1J1110 uin sorriso de amor, 
H1;1wte1n-11<1, Lirilia adeante. 
A1qetHlü"::ir~1s em llôr ... 

Casas brancns, caiaclinhas, 
Aqui, alli, uos moutados, 
Lernliran1 uint1os de andorinhas 
Alvejando entre silrndos. 

E onde quer qne os ollJos puz, 
Da paizagetn ao sabor, 
Sempre u111 diluvio ele )!lz, 
~empr,e um diluvio de có,· ... 

Uin pastor, lá mais além, 
C:rntn com voz arrast::ida: 
-Mi11lia màe, ó-1ninl1a m ãe, 
Mi11l1a mae a1Je11çoada ... 

I!.'. doee comn v1•ll11(1o 
Vt1e mo.i.Te11clo a YOZ rnaguarla: 
-Quem te\ e 1nàe teve tndo, 
Qnem não t1~1n mãe não tem nada ... 

Fulge urna enxada, a distância. O mesmo mar de p8rfurnes ... 
TetTd-~làe, cl_e cada leira 'Arnencloeiras-em flôr: 
Faz renascer a abnndaucia... • 

!!: q1urndo o cnmhoio passa, 
Hallclos d·~ porn l1as. aos pares, 
J1111tinfrn:-:;. cheia:-; de graça· 
A.rrn-lha11i cortaudo o:::; ares. 

Mas e111 bnixo, rnai5 em haixo, 
Ninl1os trnrrqnillos de amor, 
Crtda casal lembra uni Gacho 
De amendo,~irns em (iór ... 

011cle quer que a gente siga, 
Lindas, lindas, como é fama, 
l•:rn cada janella antiga 
lla moiriur1as da Moirr1rna. 

E depois. jornada finda, 
Que péoa ê1lli acabar! 

1 Não haver mais terra ainda 
i Para ver e para amar ... 

Algarve, terra de amor, 
E quanto mais para o sul, ! Deus te de, em cada invernot 
Mais sol. mais luz, nrni-; flllgures. 'Amendoeiras em flôrl 
l la llê'!'gas de 111'11" azul J 

L~ barcos de pescadores. ' Riúciro de Carv1tlho. 

-· 



I 

No qne respeita á venda dos 
bens imobiliarios ainda o ca. o é 
mais grave. O ci ado n. 0 2.º do 
artigo 9!i,. 0 da lei de 7 de agosto 
de 1913 dava. competencia ás Ga­
maras µara eliminarem os seus 
bens imobiliarios com a apro\'a­
ç~o da maioria das respectivas 
Junlas de Parochia. nos termo=' 
do artigo 9fi. º e observadas as 
formalidades prescritas no artigo 
i!J3.º. 

As estações fiscaes, por onde 
se faziam taes alienações, segu 11-

do as leis da 1desamortisação ven­
do-se prejudicadas nos seus inte­
resses, obtiveram do ministro do 
interior desse tempo uma porla­
ria estapafurdia em que restabe­
lecia a tutela admini~tratiw e de­
terminava que a \'enda dos bens 
imobiliaríos dos corpos adminis­
trativos contmuasse a fazer-se, 
segundo as leis da desamortisaçiio. 

Um tal diploma deu, como era 
de esµerar, lugar a tantos con-

• flitos entre o fiscú e as Camaras 
.Mumcipaes, que a lei n. 0 62i 
de 23 de junho de mm lhes 
poz termo no artigo 23. º que res­
tabeleceu como formalidades uni­
cas a observar nas vendas em 
questão as prescritas no citado ar­
tigo i93.0 • E, todavia, laes veu­
das continuam a fazer-se, seyun­
do (is leis da desamortimçiio, sem 
o menor protesto das Camaras in-
teressadas! .J. N. 

PERFIL 

os sor~D1\DOS 
Olha os Sold. dos ! Ao \'él-o> 
..... ossas ahna fica a scis1nar; 
Cauto de heroe, os mais bellos. 
Lembra-os cm si, \'ae a erguêl-os ... 
- ·ão canta: põe-se a resa1 ! 

Pela. doce Patria antiga; 
Pelo seu nobre Pas,ado; 
Pelo Futuro, toldado 
D! tanta sombra inimiga: 
-D~us caminhe a ,·osso lado!-

Pelv )for das caravelfas, 
E o Condest.wel e a lança; 
Pelo signal das tstretlas; 
Rosas a abrir das janellas: 
-Vá comvosco o ncx;sa esp'rant;a! 

Pela terra que dá pão; 
E as ª"·e:) <las ran1arias; 
E o toque de Avé-)farias 
E o bcllo fogo ao ser:'io: 
-Tó1qem

0 

comvcx;co alegrias!--

Pelas nuvens ao sol por; 
A ardente luz das· manhã."; 
Pelo vosso ninho em flor. 
Lar, e :N"oiva. e :.\I:'ie e Inu:is: 
-Ví1 comvosco o nosso amor 1-

Por alta Estrella da Sorte 
(Como o sol, ao meio dia, 
Quando a sombra lhe fugia): 
-Que nunca a sombra da morte 
Ande em rnssa campanhia!-

'Comvosco v:'io Patria e Dtus; 
-E ~e venham a ajuntar 
(A noite, e logo o luar ... } 
Tristes lagrimas do adeus 
_\os sorri'os do voltad 

E voltareis ..• Cavadores, 
.Filho' das brenhas da serra, 
Deitae sementes á terra: 
Para achardes p~o e flores 
Quand;i voltardes da guerra. 

Voltareis cêdo ••. Ao tornar, 
'iães, Avós de rôsto crngêlhas, 
.N"cm as achareis mais velhas. 
)Ias seus olhos, de chorar, 
Terão orbitas ''ennelhas. 

Veltareis cêdo .•. Ficando 
Em terras de Portugal, 
As vossas ~oivas, resando, 
Cantando de quando em quando, 
Irão bordando o enxoval. 

Voltareis ci!do ... Os filhinhos, 
Se os tiverdes,- pobres paes!­
Irão, por esses caminhos, 
t lndc abrem rosas e ninhos, 
Para vhem se volta . 

\'citareis croo ... A' lareira 
o que sabereis de serio? 
- )fais amor na Companheira· 
::0.fais um boMo na .roseira ' 
Mais algnem no cemiterio.:._:: 

Deus vos leve: Deus vos traga. 
(A Patria' chama ? Ella é mãet) 
lde e vinde sôbre a vaga , . 
Deus vos leve: Deus vos traga; 
Onda que ,·ae, logo vem! 

-

, Antonio Correia de Oltreira. 

CANTARES 
Vento, nào batas á porta, 
Que ella julga que sou eu! 
IÇ urna chirnera morta ... 
~àoehamespol'quem morreu! 

Q' ltrnr, torn:He escnrn 
Qnan 1o eu fôr a passar; 
(Jue ella cuida qne a procuro, 
Uu que lhe quero fallar. 

Dei:a·la cantar, deixa-la! 
Que. as ereias do alto mal' 
Cant·111do, encantam, às vezes 
Morre-se ouçi11do-a cantar ... 

• Já eu não sou na\·pgante 
Que me deixe en loider·ur: 
Ja não lrn Ill'tto ou dista'11te. 
Morena que eu queira vêr. 

o sen olhar ... 11ào 111e importa, 
t 'ào o r[tiero para lllell! 

. -:-Vento não háta · ú pol'ta, 
Nao chames pol' •1nern rnorren~ ... ___ .. 

.r 

\ 

• 

------···------
AS ANDORINHAS 

1 

C'hl-g<tram, quando o sol 'em acordando 
O amor, que todo o coraç:'io abrasa; 
Cêlercs, joviais, no aznl riscando 
A veludo<;a e lcre e azulinea aza. 

Xos beirais do telhado em fon·elinhas, 
Xuncias da quadra linda dos perfnmes, 
Andam agora, tm fraternos cardumes. 
..:.'\.geis, cantantcs,reno\·ando o-; ninhos. 

HJI /--\bril . lt~·uro Pinheiro ______ ,._ ........... _.._,,,_~ 
1•rchensão d~~ ~vos 
Pela guarda fiscal dest:1 villa 

foram aprél11--ndido,.; em trnnsito 
li eaixas conten 10 cada uma üOO 
u\·os. l~stú correndo o processo 
na alfandega. --------... ------~ 
ACABA DE SAHIR 

TRADIÇÕES PO?ULA­
RES DE BARCELLOS 
1 VOL. DE MAIS DE 400 PGS. 500 RS . 

I · s Pilotas Pºnk sf o 
p rl as e1•eaneas o 
mesmo que o adubo 

pa1•a as 1J1antas 
Pessoas ha que se admiram 

de \'êr as creanças, a quem a 
crescença tinha tornado debilila­
das e enfesadas com2çar a me­
drar, a ter bello aspecto, desde o 
momento em que as submettem 
ao tratamento das Pilulas Pink. 
Nã'o é para admirar o facto, po­
rém. e o pae prc\·idente que. dn­
rante o período da crescença faz 
l1 ,mar as Pílulas Pink a seu filho, 
procede exaciameote como o jar­
dineirn, o horticultor. Quando um 
11 rbusto não cresce como deve ser, 
que faz o jard111eiro? Pensa des­
de logo que a terra onde ellc foi 
plantado é demasiado pobre para 
o fazer medrar) e vae ellíão cava·a 
e incorpora-lhe um pouco de es­
trume. 

A creança lambem, na occa­
sião em que mais necessidade tem 
de forças; não tira, por u.na ra­
zão qualquer, do sen alimento to -
<lo o proveito que devia tirar. Dis­
pende mais do que ganha e por 
isso dr.finha forçQsamente. N'estas 
condições, a creança carece de a­
dubo, como a planta. As Pilulas 
Pink são o melh(w adubo para as 
creanças na epoca da crescença. 
Fornecem-lhe sangue rico e puro, 
e por esse facto melhoram auto­
matic·1mente o funcciooamento de 
Lodos os orgãos, que passam en­
tão a executar maravilhosamente 
o seu trabalho de absorpção, as­
similação e eliminação. Por isso 
1eccbemos, ás ccnteuas, cartas co­
mo est~ que publicamos em se­
guida, e que nos foi dirigida pe­
lo snr. Joaquim Augusto Rodri­
gue5, residente em Lisboa, na Cal­
çada do Galvão, ld. rez <lo chão: 

• )feu filho, Joaquim .Maria 
Rodrigo,es, uma creauça de i3 
anno . .;, escre\'e-nos o 11osso corres­
pondente, soffria de cloro-anemia. 
Ia de dia para dia. enfraquecen­
do rada vez mais, e esta fraque­
za comµró111ettia-lhe graverner1le o 
seu desen\'olvimento pbysico. O 
mal resistiu durante muito Lem­
to a todos os remed ios. Só as Pi-
1 ulas conseguiram vencei-o e gra­
ças a estas boas Pilulas, ao cabo 
de 11m tratamento de alguns me­
zes, meu filho recuperou uma sau­
de µerfeita e µroseguiu sem obs­
laculo o seu desemvolvimento nor­
mal.• 

A.s Pilnlas Pink estão á venda 
em todas as vharmacias geio p1·e­
ço de 8UfJ reis a cai.m, d1-UU rs. 
as ô caixas. Deposito geml: J. J->. 
Bastos ó" C.a, Pharmacia e Dl'o­
gn.ria Peninsulai', 1·ua A. ngusta 
:J9 a ·'15, Lisboa.-Sub-Aqente no 
Porto: A.ntonio Rodrigiies da 
Costa. Lal'go de S. Domingos, 
10'2 e lO:J· 

1 ACAB~ DE SAHIR ... 

V oca bula rio ~Iinhôto 
por MANOEL BOAVENTURA 
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--'.. proposito .. 
/ 

No tempo do imperio brazileiro 
o governo desta nacionalidade bou · 
\e por brm rnnceder a condeco -
ração da Grau Cruz de Christ0 a 
um judeu que haYia praticado 
uma beoemerencia qualquer. 

Pois um poeta humoristico 1fa­
quelle tempo, cujo nome nos não 
occorre agora, fez uma quadra 
aplicada ao caso que é pouco 
mais ou menos assim: .-... 

Acudi-me Jesus Christo, 
Valei-me Clll"isto J eslls; 
Foram dar a Croz de· Christo 
A quem poz Christo na Cruz. 

Intrigantes 
Sopradas baixo ao ouvido cor­

rem entre diversas pessoas, umas 
intriguinhas 1éles, proprias do 
soalheiro e da falta de criterio de 
alguns intrigantes de imaginação 
um tanto viva, mas, pouco escrn­
polosa. 

Porque se não term_ina por 
uma vez com essi·s mexericos que 
só servem para desassocegar, 
quem se vê por ellas attingido e 
a maior parle das veze~· innocen-
temen~e. , 

Qnasi sempre o autor do en­
rêdo exige da soa victima, uma 
grande reserva e depois de o~ti­
da a promessa. diz lhe o que eu­
tende affirmaudo que nm outro é 
que fora-o autor do que reserva­
damente lhe repelira. 

A continuar esse estado de 
cousas teremos em breve de as­
sistir a algumas tomadas desa­
tisfações, quando não sejam al­
go ns f esforços pessoaes, pena é 
que os intrigantes se li\'l'em das 
que lambem merecem pela sua 
infamissima condula. 

Mas, nós cá estamos para 
desmascara-los. 

Sport 
No preterilo domingo houve 

um treino de foot-ball entre os 
1.º e 2.º ·grupos do Espozeode 
Sport Club, havendo um empa­
te de 1-1. 

Hoje realisa-se outro treino 
entre os mesmos grupos, haven­
do grande enthusiasmo entre elles, 
pois ambos disputam a victoria. 

Para qualquer match que ha 
ja com outros cl ubs, escusado se­
rá contratêlr jornaleiros, pois os 
nossos players satisfazem sufri­
velmente, e me~mo o Club antes 
prelere perder com honra e com 
os seus elementos do que ven­
cer com o auxilio dos ontrns. ____ ..... __ ... _____ _ 

Falleeimento 
Na ultima scguuda-feira, de 

manhã, fallernu n'e~la villa, vic­
tíma de uma tisica galopaute, a 
snr.ª Umbelina Arnalia ·da Costa, 
majs vulgarmente ~onhecida pela 
1dmbolina Chasqueira •, soltera de 
45 annos de edade, mo.radora na 
rua Direita, sepultando-se na 3.' 

feira pelas l { horas da manhã de· 
pois dos officios de corpo presen­
te. 

Paz á sua alma. 

Todos neeessitan1 
De \'eZ em qnando purgar-se; 

de recorrer ao dfoito salutar, re­
oo..-ador e depLJra1ivo que se pó­
de obter do emprego de um bom 
purgante e afan ele expulsar do 
systema as materi::is viciadas, e as 
accurolaçõcs morbidas, que, com 
effei10, são a causa de m4ita do­
ença. 

E' surprehelldente ã transfor­
mação que á., vezes se opera no 
est1dn 9e ~aude em geral dep0is 
de uma dóse das •Pi! o las Ca­
tharticas do Dr. A ver• ·e é im­
po,sivel dizer-se q"uanto ataque 
de molesLias graves já 1em sido 
prcvf.'nido com a preeaução de se 
lançar mão d'este purgante mal 
se sentiu o mais pequeno incom­
mod'l ameaçante. 

As Pílulas Catharticas do Dr. 
Ayer toram approvadas pela Jnn 
ta de Saude Publica. 

A' venda nas boas f'Mma,cias 
e d?·ogarias. 

fJ1·eparad6i pelo dr. J. C. Ayer 
~ C.ª-Lowell.--lvfass.-U. S. A. 

Ueposital'ios gerais: James Cas· 
nl.s <$' C.ª S11cessores.--Rua Mou­
sini~o da Silveira, 85, 1_v.-Porto. 

QUADRAS SOLTAS 
Resµosta branda e suave 
Quebra da ira o fnror, 
.Palavras duras exdtam 
Hesentimeuto e rancôr. 

DLH\S correntes Pesadas 
Eu arrasto ~em poder: 
J!.;' uma a do rnen capricho, 
A outra a do meu dever. 

De muita gente qne existe 
íi: qL1ejulgamo::; ditosa, 
Torla a ver1tnra consiste 
l~m nos parecer venturosa. 

Ningnem eleve n' ste mundo 
De alheias desgraças rir ... 
Quando o céo troveja-o raio 
Nao faz ponto onde cahir. 

Quem vé sorrisos na face 
Soffre uma grande iausào! 
Ah! se o rosto retratasse 
As dôres do c01:ação! ... 

N'esse teu olhar sereno 
BiiHha a cllarnrna dos desejos! 
Se teu" labios têem veneno 

Quern morrer com teus beijo::;. 

Qna11tn tormento e cuirlado, 
(,Joa11to ance10 e quanta dôr! 
l~11 nunca terii:I amado 
Se soubesbe u que era amor. 

-----··---~--
~otieias m1lita1•es 

Foi chamadq ao serviço mili­
lar para frequentar a Escola de 
officiacs rnelici::inos o snr. admi .. 
n1slrador deste conccllio dr. Ale­
xandre Torre!', que era 2.o sar­
gento re~er-. ista ele infanteria. 

• 

/ 

Parliram a semana passada pa­
ra França o nosso amigo sr. Joa­
quim \'ianna Lopes, dis1inclo as­
pirante dos correios e lelegrafos, 
bem como ,·arios rapazes da nos-· 
sa villa e concelho, a quem de­
sejamo:< boa sorte e breve regres­
so. 

~~-------... ------~--
GAZETILHA 

A semana que passou 
Foi a semana da festa, 
De que aµenas só re::;ta 
O bem a quem o gowu. 

Honve de tudo e de sobra 
De graça a carne a vitella. 
Pepinos e beringella: 
De multas então foi obra 

Dera;n ao povo, pt'esnntos 
Beze1·1·os, cabras, cabritos 
Um Vi:!por de pirolitos 

.1 
1 
! 

L~ grandes montanhas d'itnto . 

1 

· . 

la nm Zé atrapalhado 
Debaixo do Santo Christo 
Sabem porque'? Só por isto: 
Par« nào ir p' ra soldado! 

Era alto descojuntado, 
:Mãos gigantes. pernas tortas. 
Dois torp-:ideiros por botas 
E nm Ci:lrào desmarcado. 

h a ler numa cartilha 
E na bocca atraves::;ada 
Uma lamina afiada 
Que manobra á maravilha. 

E mentir sempre a mentir 
Calumniar, difamar, 
Se não tem mais que dar 
Deixai-os ~ssim <1gir. 

x:>:Z:Z-SE 
• 

De tremoços u rn vagão · 
~rarn doces, 1\buçados 

· E tantos ovos pintados 1 • 

Qne já nem lelnbrava o pão. l 
1 

A natureza son ia! - 1 
Mas crealnras estultas · 1 

Lembrarn1n-se então das multas 1 

Quebrnram toda a alegria. 

Com dez esc~rlos ao lombo, j 
Houve pobre clesgraçaào i 
Que se viu atrapalhado, 

· Pobre Zé és-sempre o bombo! ... 

Por toda a parte, ao t8n lado 
Esses amigos que encontras, 
Nao pensam senão em pontas 
Prá te deixar depenado. 

1 E por dma o qne é peor, 
Levando tudo o que tens 
Presentes, amigos, bens, 
Vendem-te ainda o favor. 

Reparn, vê, olha bem, 
Tu que és o depenado, 
Faz-te mais desconfiado 
Não acredites ninguem. 

1 TltUHCOE~ POPULARE~, 
1 • ... • 

Houve festa e cantochào 
Procissão e fogarnus 
Que qnasl bradava aos ceus 
A San ta religião! 

' V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 
Dil 

1u•r 

J\ . QfHltnt'S t~.:tf: t !l 

~~~~~·1'~/~~'lk.~ ~~~~~~~1:!~~~~~~ 
~ ~ 

1 ~~k~TLi~~~NTliCP~H ~ 
~ COMPANHIA DE SEGUROS ~ 
~ U .. -l.PIT 1l. i'L ESCUDOS li00.000$000 ~ 
~ ~.a;•go dos 1~oyos, n.0 9~1.º-Porto 1 
~ CORRESPONDENTES EM TODAS AS TERRAS DO PAIS. ~ 

~ AGENTES E SUBAGENTES EM TODAS AS FREGUEZIAS DESTE CONCELHO sr 
~ Seguros de fogo a o premio de 12& reis e 16,7 ~ 
~ reis cada 100$000 j}} 

~ Seguros de gado: Seguram-se animaes contra ~ 
~ os riscos de morte natur:ll, parto, acidentes, etc. ~ 
~ G~_~g BQ~~~g_: Cada :00.5000 paga 1.000 reis de premio. ~ 
~ \ 'aeas, com risco de parto: Cada iOO~OOO reis paga 1.500 ~ 
~ ' de premio 

/ ~ 
~ C'aYalos e éguas: Premio de 2, 3 e 4 ºro 1 
~ EJão-st~ info1•mações n'esta redaeção. ~ 
~ ~ 
~~~~~~~~~~~~º~~~~~~~~~~~~~ ç 

" • 
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~ Sabidas qolnz~naes d~ ,1~-B~t~ :~~a ~ a 
~
, os portos do BRAZH, e 11\io da PI"at~ 1·; til: 

Preço das passagens em :3. ª dassé d~ t. 

GRANO PRIX r 
O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO.- LONDRES 1904. 

rroml~<~~OP,d~'' '~'eºi"~0.~~'~"'~'~~:.5,see . 1 
"• . -..: • ..id•o .. .. 3 

Anurs 1894. Lo aru 11:104 filO 01 w.fi 11u 190(1: , etc . 

' Her ico úlnt r a tod as as af,,cõc s d os 
k'i-lj ;;z"",; ' Orf!àO::: r c;;pira. tr1r i0 ;: , t;:es l'!'l ll<;: to!'~c >' 
~uJ rebeldes ui1 co 11v11 i ,-a>', a:a1;u1•;: :·~ ;•::· 1 

ti c.:os, brn!1q n itt1 :0-: : 1g- un·1s on r.1·1""1 .H·. "· 
l·:?'-il ~ L<' g-nlmenr1' :rn tu ri zadv peh • C<rn~t-Jb • . l' 

~-~ ~ :tndt> Pnl>fü·~1 1}\' l'ort11 •ai P pe!:l 11:,- 1 ® peetod :i '.ieral rl 'H ivl-'ll d o~ E . li . dt• 
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PEDRO Fk' Al•i CO &. ','. 1 // 
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~ de LISBOA para o BRAZIL e HIO 1)A PRATA 1 ~ f, 
'!; Pelos pat1uetes .da se.rie "A .. " com escala por li~ 1 ~.·~~ 
~ S. Vicente, Pernamlm~o, Bahia, Hio do Ja- ~ 1 i "fj-;f 
: ne1ro, Santos, :Montevideu e Buenos-Ayres I«-:. ! 
:\ Esc .... l~8,:i0 ·~ i 
~ Pelos paquetes da serie "1)" directo ao Rio de ~~ i 
º/ Janeiro, Santos, l\lonteviàeu e Buenos-Ayres \~ i 

{)~·~' Ese •... ã3$:i0 ~·'""'~.'l ii 
E:;ta farinha é um precioso medica- { ·· 

mento pela S!J;t ac~:lo ton!ca rcconstitu- ~ .~ • gf 
it1te, áo mais recutthecido proveito nas .. ·;" ~ ~ 
r<:s::.oa.s anemi.:~1 ~, di! cons tituição haca, c:s ('I ....... 

~ Todtut1 oi!< Vn(101•••8. dt•s1n (omg1nnhin t•o•lunia111 !:. 
f 5 & .... _ .:i' P, em J,Teral, q J.c cureccm d.: orças no ·ts ~ l';S' ... 

nt1·a<·n1· oo ca«'l!I .. ,_ Rio d•• Jn11ei1·0. 

1.d A bordo ha creados portuguezes .~ i 
~ Na agencia do Porto podem os s11r>. 1ia,;s;•gt•1ros de f..R class1! es- ~ • 

Or[{ani: m~, ê ;1 0 t~.!:;mo tt.'mpo um exce- ~ ; ,,g ~ 
l ~1• te ill i m~n1<' ref>Jrador. de facil 4iges- ~ ~ .:: 
f '.•o , ut ius3imo p:::.ra p~ssons de cstomago 1 "4 
t!~bH o . cni..;rt110, para convalescentes, _ 
pc:.:.soa '; ic.i osn~; o~ cre:inça !:>. ~ 

E t."t lei:r~lmcnte autorizado e pre- ., 

vlligid.JP.edro Franco & @ 1 ~: colher os beliclles á vista das plantas d'ls p;14uele~, mas para isso ~ j 
1,·j i·ecommendamos toda a antecipaçào. • • 

Dirigi1· aos ttnicos agentes no nort11 de Po rtagal : 1 

~
<;e. "'][" .A. JC "']["' ~ e o . f~ ~~~~~?IJl~J/~·~~~~~"tl/,~-~'i/~·~~~~~~-:tl. 

1 19, 1rnA no 1NFANrE o. uE~RIQUE.-PoRro 1_ ~ 
" 1 Ott aos Agentes nas p1·0 uincias. ! 
*
·- 1 ~ (l: ~ 1 /~;:--. 1'j /---;:,.-....._ 1f' / ,;,- - , t ' __,---3-..:_ I~ C••ll<-t't;'''.: .... ~~.:_.~.'. .. ~~·~--~:.j.:~~.:_ ~~~~~~=-~~,.1· 
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' ~I e: e:: ~ ~" , 

ENSAIOS I~~: s:; ~~( 
IW.:J.1 :r;:o. "" ~ ffi ~ !l:l:l 
~.o ~ t=""""'t=""""' ~ = ~ 

ErfNOGl{AFIC(lSl1~. :.•~ ~ ~ ~~ 7 ~ :.11•· µor ~1 r- o ~ ~ 

I~· º ~ ?; 1 1 
.J. Leite de \';1sconcellos l~j' ,._, ~ ~1 

r:.~I ;; ~ 

VOL. 1. 0 * -2.ª EDU:Ãol~, ~ !1~11 . . , ,~! ~ i ~ 
~lu1to melhorada e revi~ta pelo au- ,0" ~ 1 

ctor, im p~e-sa em mngnifico pa µel, com ~ .. · .... ~ ~ 1~1 
perto dP 400 pi1gi11us j~, ? __ - - -- :~1 

l~i. -g ir en:- s- g ;rg s li ;: 1~1 
1$000REIS C.ÍÍ"' º :::.og "õl""~ ~ 
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venda na.; l11raria~ do P11 1lo e1~ 1 :+~;; ft- g ~~ "'8- ~ !h cr~j 

L. b J dº J . d c<l' o . ,,. n o - .., i3 "' o " ií> l'ft<l 
1' ia, e e111 e"'ª coe 1l11r O>P ªl ~~J s g., ;;i g-g o 3 .,..,...." 3 ·~ 
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